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Ata de número 318 (trezentos e dezoito) da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social – COMASC.
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	Ata de número trezentos e dezoito da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social – COMASC, aos onze dias do mês de setembro de dois mil e catorze, às sete e trinta horas, na Casa dos Conselhos Municipais de Castelo, localizada na Av. Nossa Senhora da Penha, Nº 850, Centro, com a presença dos conselheiros: Rosa Augusta Kister Ambrosim, Anacleto Brunoro Júnior, Mônica Souza Freitas de Oliveira, Rosa Helena Barbieri Eller Pirola, Soraia del Santo de Oliveira Brum, Ailson Carlos de Amorim, Denise Vargas Azevedo Estofeles e Alexander Stoffel Pereira. E a visitante Ana Carolina Balliana Martins. E ainda a Secretária Executiva do COMASC Eliane Maria Pizol Colodete e a Secretária dos Conselhos da Assistência Renata Coutinho Matos. A conselheira Ana Lúcia Vinco Secchin justificou sua ausência por ter que resolver problemas na SEMAS. A Presidente Rosa Ambrosim iniciou a reunião com a leitura da ata Nº 317 (trezentos e dezessete) que foi aprovada por unanimidade. Prosseguindo, passou para o ponto de pauta: Informes da Comissão de Fiscalização, Visita e Avaliação. A conselheira Soraia informou que a Comissão realizou visita no Clube da Amizade de Castelo – CLAC, no dia 28/08/14, às 13:00, sem aviso prévio e, ao chegar à sede, não encontraram ninguém. Então a conselheira Ana Lúcia telefonou para o Presidente do CLAC, Eduardo Zanúncio, e ele acionou a Vice-presidente Maria da Rocha Fejoli, que foi à sede, juntamente com a funcionária administrativa Marília, que passaram as informações solicitadas. Marília explicou que não vai à sede todos os dias, somente quando tem Oficina. A conselheira Soraia passou todas as informações sobre a visita e disse que elaboraram um Relatório. O conselheiro Alexander disse que já foi várias vezes ao CLAC, durante o baile, para fotografar, confirmando as informações da Comissão, dizendo ainda que as pessoas gostam de frequentar aquele ambiente. O Conselheiro Ailson disse que se o idoso não estiver em dia com o carnê de mensalidade, o CLAC não permite que eles entrem no baile na sexta-feira.  O conselheiro Anacleto disse que estava na rodoviária em uma noite de sábado e viu pessoas entrando com roupas curtas, usando bebidas alcoólicas e crianças no local. A conselheira Soraia leu o Relatório da Comissão que fez a visita a noite. Informou ainda que o segurança do CLAC é o caseiro, pois nas dependências da sede existe uma moradia e ele fica na porta para receber o ingresso. A Presidente disse que, independente de estar recebendo recurso, a Entidade tem que ser fiscalizada, pois estão aparecendo irregularidades como cobrança de ingresso e venda de bebida alcoólica, explicando que por isso a inscrição não foi renovada. Em seguida leu na Resolução Nº 16 do CNAS, que diz que a inscrição da entidade é por tempo indeterminado com renovação anual e, havendo denúncia, cabe ao Conselho fiscalizar e apurar, dando direito a ampla defesa da Entidade. Concluiu dizendo que o Conselho tem que elencar quais as irregularidades para então pedir as adequações. Na referida Resolução diz que tem que se fazer o possível para que a Entidade não perca a inscrição, pensando no bem estar do usuário. O conselheiro Anacleto disse que, em relação ao CLAC, já foi feito um processo e encaminhado ao Ministério Público e que o Conselho do Idoso tem ciência dos problemas ocorridos na Entidade. A Presidente disse que, embora a inscrição seja por tempo indeterminado, há a exigência de datas de validade da mesma, o que é contraditório e que o Conselho tem que decidir o que fazer em relação ao CLAC. A conselheira Soraia comentou que em outros espaços públicos também existe a venda de bebida alcoólica. Então os conselheiros discutiram sobre a venda de bebida alcoólica e as causas que ela pode trazer como dependência química e agressividade, pois altera o humor da pessoa, principalmente em se tratando de idosos e ainda sobre a cobrança de entrada. O conselheiro Ailson disse que em uma reunião pediu ao Presidente do CLAC a instalação de um extintor de incêndio. A conselheira Soraia informou que já foi instalado e disse que a Comissão considerou o trabalho da Entidade bom, atendendo também usuários do interior, mas que existem situações que precisam ser adequadas. Ficou decidido entre os conselheiros que a Comissão listasse as irregularidades e o Conselho convidasse a Entidade para a próxima reunião ordinária, a fim de tratar do assunto. Continuando o conselheiro Anacleto pediu a inclusão de alguns pontos de pauta: aquisição dos carros da Casa de Apoio e do CREAS; reprogramação de recursos do IGD-SUAS e IGD-PBF dos Conselhos; racionamento da gasolina da SEMAS. A Presidente sugeriu que as pautas solicitadas pelo conselheiro Anacleto fossem incluídas no final da reunião e todos aprovaram. O próximo ponto de pauta seria a Apreciação e aprovação das Prestações de Contas das Entidades/SEMAS, no entanto, não foi possível, pois os membros da Comissão não estavam presentes, justificando a ausência. Então a Presidente passou para o próximo: Informes sobre a reunião com o Promotor de Justiça Drº Wagner Eduardo Vasconcellos, realizada no dia 29/08/14, às 9:00, no Auditório do Ministério Público, com a participação dela, dos conselheiros Anacleto e Ailson e da Secretária Executiva Eliane e, em seguida, leu a ata da reunião. Rosa Ambrosim explicou que o Promotor solicitou para a reunião, através do Processo 011924/2014, O Plano de Ação 2014, o Relatório circunstanciado sobre as metas implementadas, as atas das reuniões e a relação com a atual composição do Conselho.  Depois informou que o Promotor vai marcar uma reunião em novembro com os Presidentes dos Conselhos e cada Conselho deverá levar o Plano de Ação 2015. O conselheiro Anacleto sugeriu formar uma Comissão para elaborar o mesmo e, em seguida sugeriu solicitar um veículo para uso dos Conselhos através dos Royaltys do petróleo. A conselheira Denise leu o Plano de Ação 2014 que foi aprovado por todos. Quanto ao ponto de pauta Eleição dos Presidentes das Comissões Temáticas os conselheiros decidiram deixar para a próxima reunião ordinária. Prosseguindo, passou para o ponto de pauta: Leitura de Ofícios recebidos: a Presidente leu o OF. Nº 42 da Associação das Crianças de Castelo – ACRIC, solicitando a substituição da conselheira Tamires Vicentin Mazoco pela funcionária Ana Carolina Balliana Martins; leu o OF. Nº 541 da SEMAS informando que os extratos bancários do IGD/SUAS são enviados ao COMASC, mensalmente, junto com a prestação de contas; houve um debate a esse respeito pois o Conselho não tem conhecimento do valor do recurso do IGD/SUAS para gastos do Conselho, que em 2014 não foi usado para aquisição de nenhum material para o Conselho. Os conselheiros solicitaram os extratos bancários do IGD/SUAS e IGD/PBF sobre o valor dos recursos que estão sendo usados, lembrando que os gastos tem que ser aprovados pelo Conselho, que tem que ver as notas fiscais dos gastos, pediu ainda que fosse solicitado à SEMAS. Depois o conselheiro Anacleto levantou a questão da reprogramação de recursos e disse que o Conselho está aprovando reprogramação de recursos e prestação de contas que não foram aprovados, como por exemplo, os recursos do IASES que estão dentro da Assistência Social e não estão sendo usados para pagamento de recursos humanos, pois estão deixando de contratar pessoas para o Programa de Medidas Sócioeducativas. O Conselho tem que garantir a efetivação dos Programas e a Política de Assistência Social não pode ser interrompida, por isso o Conselho tem que fazer algo a esse respeito, sugerindo que fossem enviados ofícios para SEMAS, Prefeito, Câmara Municipal e Ministério Público pedindo a realização de concurso público para a área de Assistência Social, pois no momento a SEMAS conta com apenas seis técnicos efetivos, número insuficiente para a continuidade e efetivação dos Serviços e  considerando que o recurso para contratação de recursos humanos é sem interrupção. Em seguida o conselheiro Anacleto questionou a falta de combustível na SEMAS, sendo que a mesma possuía o valor de R$ 14.000,00 (quatorze mil reais) para compra de combustível em setembro. A Secretária Executiva Eliane explicou sobre o problema do combustível na Prefeitura e os conselheiros conversaram sobre esse assunto, concluindo que a SEMAS não pode entrar no rodízio da gasolina entre as secretarias municipais usando o recurso do Fundo Municipal de Assistência Social e ficou acordado enviar ofício à SEMAS pedindo esclarecimento sobre esse assunto, a fim de garantir a efetivação dos serviços. Continuando a Presidente leu o ofício Nº 570 da SEMAS solicitando uma reunião extraordinária para apresentar a prestação de contas do Recurso Federal do ano de 2013 e os conselheiros sugeriram que a Comissão de Prestação de Contas verificasse antes da reunião quais são os meses e anos que estão em aberto e foram aprovados para analisarem para fazer a prestação de contas do recurso federal; leu o ofício Nº 499 da SEMAS justificando a compra do marmitex na ocasião da enchente de 2013; leu o ofício circular Nº 002 da Casa de Apoio informando sua nova denominação que foi aprovada através da Lei nº 3.500 e passou a denominar-se Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes “Willis César Pedruzzi”; leu o ofício Nº 52 da APAE em resposta ao ofício Nº 051/COMASC/2014. Leu o Processo Nº 020073/2013, enviado através do ofício SEMSA/GAB/PMC/Nº944/2013, informando que a SEMSA sempre disponibiliza medicamentos existentes na Farmácia Básica para a Casa de Apoio, desde que seja apresentado Receituário do mesmo, que é uma regra do Ministério da Saúde, como medida de combater a automedicação e promover uma educação em saúde. Diante do exposto, os conselheiros decidiram despachar o Processo dando ciência e orientando que a Secretaria Municipal de Administração decida onde comprar os medicamentos solicitados. Depois Rosa Ambrosim leu o ofício Nº 542 da SEMAS solicitando detalhamento do período de permanência dos conselheiros no COMASC e disse que respondeu através do ofício Nº 070 enviando a relação solicitada e cópia da Lei Nº 1.835 e Lei Nº 3.215. A Presidente sugeriu procurar maiores informações sobre o assunto, sugerindo procurar o Ministério Público e a conselheira Soraia leu a Lei Nº 3.215, de 18 de junho de 2012. Os conselheiros decidiram aguardar um retorno da SEMAS. Prosseguindo, o conselheiro Anacleto pediu para que fosse enviado um ofício à SEMAS pedindo esclarecimento sobre a aquisição dos veículos da Casa de Apoio e do CREAS e sobre a construção da nova sede do CREAS que seria feita em um prazo de três meses por ser modulado pois o município fez o aceite e o COMASC aprovou. Rosa Ambrosim esclareceu sobre a aquisição dos veículos dizendo que o pregão realizado no dia 28/08/14 foi deserto e vai haver outro. Os conselheiros pediram que os projetos que são encaminhados para aprovação do Conselho sejam enviados em duas cópias. Continuando a reunião passou para o último ponto de pauta: Informes Gerais: Leitura do convite da Câmara Municipal de Castelo e da ILPI Vila Feliz “Antônio Sérgio de Tassis” convidando para a Sessão Solene em comemoração dos 50 anos da ILPI “Vila Feliz” dia 16/09/14 às 19hs no Auditório Tancredo Neves – salão/plenário da Câmara Municipal de Castelo/ES. E-mail sobre o preenchimento do senso SUAS 2014 e o CNAS pedindo prazo para envio de dados para o mesmo. Informação sobre a instalação de uma televisão e uma antena parabólica, sendo sugerido pelos conselheiros que fossem instalados na sala de reunião da Casa dos Conselhos para capacitação através de videoconferências. Recebimento do ofício Nº 044/2014 da Associação de Segurança Pública de Castelo - ASSEC solicitando inscrição no COMASC e será encaminhado para a Comissão de Análise de Inscrição de Entidades-Programas-Projetos. Sem mais nada a relatar, deu-se por encerrada a reunião e eu, Eliane Maria Pizol Colodete, lavro a presente ata que vai assinada por mim e demais membros presentes.


01 - Rosa Augusta Kister Ambrosim___________________________________

02 - Eliane Maria Pizol Colodete _____________________________________

03 – Renata Coutinho Matos ________________________________________

04 - Anacleto Brunoro Júnior _______________________________________

05 - Mônica Souza Freitas de Oliveira_________________________________

06 - Soraia del Santo de Oliveira Brum ________________________________

07 - Rosa Helena Barbieri Eller Pirola ________________________________

08 - Ailson Carlos de Amorim ________________________________________

09 – Alexander Stoffel Pereira _______________________________________

10 – Denise Vargas Azevedo Estofeles _______________________________

11 – Ana Carolina Balliana Martins __________________________________


